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TAMBORES E CORNETAS, 'NO RUFAR ECLANGORAR DASoMARCHAS MARCIAIS 'DESFILAM, ·NA GRANDIOSIDADE DAS PARADAS M1.
L11ARES; BAIONETAS RUTILANTES' AO SOL E' POR, ENTRE. �AS ACLAMAÇÕ ÊS PATRIÓTICAS DO POVO

�
BRÀSIL� IRO; ENVAIDECIDO PA

NACIONALIDADE 'E ORGULHOSO DOS FEITOS
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E _ DAS' GLÓRIAS ETERNAS
.
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E A MANIFESTA'ÇAO: DA E�UBERÂN€IA,-nf UM,'· POVO E DE UMA NAÇÃ:'O -CONSCIENTES DE SI' M�SMQ E ÇO�F-IA.NTE NO SEU:POR·
VIR, NA ALEGRIA VARONIL, E CONTAGIANTE DA CEL'EBRAÇAO DA DA TA MAGNA -DA SUA JN�EPENº'�NCI A' :POUTICA!J .

-,

I '

.�''c·1I�:['�,\ i �';i<;.�"í!o'k�,l�. . �;;ji,����_�. --.,.:·�,ri'l�_n'·
NES''rA OPORTUNIDADE "O E S T A DO" ,RENDE SUAS' MAlS I CAU. OROSAS MÀNIFESTAÇÕES CIVICAS ·'A S GLORIO­

SAS,' FÔRÇAS 'ARMADAS DO . 'B R Ai S I L, A; QUE SFl IRMANA O POVO, SEMPRE ALERTAS P�L1\., .SOBE, RANIA EPE-

I, -'.' LAS' TRADIÇÕES DA PÁTRIA BRASIL E{RA 1. •
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PIES. DO CHILE: Co�gresso determinará a es(olha� do novo
SIANTIAGO (Chile) - 6 (U o. segundo' colocado, Houve' 4.666 pelo Oongresso dó novo Presí- O damccratá-eristão Edur:Tdo uma surprêsa, pois .as previsões Presidente da Repúalica, Arturo.

\pé,is.e
Papelão bem como da Con

P) _ O Ministério do Interior votos em branco e 16.160 anula- dente. De acôrdo com os prece-' Frei obteve 254.323 votes} ° ra- indicavam que dois dos três ou- Alessandrí Palma. Em 1919 rece- federação d.a Produção c do Co"'-

acaba de- divulgar os resultados dos. dentes os parlamentares darão dical .Luiz Bossay 189.182, e o, -tro,s candidatos, .Bduardo Frei ,e. beu o dipioma de' I,nge,'l��iro cí- mércio. .

finais das eleições nas 26 pro- O fato de. terem os ideDiais a vitória -ao candidato Alessan-. independente Antonio Zamora!lS Luis Bossay deveriam superá- vil e é professor unlve'\'s;,·.irio.
" '.' '.'

vincias do pais cabendo a lVi- candidatos reunido muitos V'O-_ dri que obteve' maior número de (dentro dos cálculos previstos), 'lo, e que apenas o e�-padr� An- Foi Presidente da !mtlg!\ Cai- Jorge Alessandrl Rodrlg'ufs ,

tórla ào candidato Jorge Ales- tos impedindo que os dois pri- .votos. Apesar' dos seus 62 811"S 41.224. Assim, de um total de, tonio Zamorano _ o Cura de xa de .Crédito Hip"tJcilrio, de- soltei:o de temperamento re.tral- I,
�

melros .obtívesse a maioría a,b- .o novo Presidente do Chile ÉI, 1.497.902 inscritos - homens e Catapulco _ teria menor sufrá- pois fundida-icem outras ex.tidu-· do, nao ,procurando nem aceltan:
sandri que obteve' 386.1ª2, con- .

E do elogíos Tem grande flapa"l
tra 364.300 de SallVador Alende, soluta determinará a escolha ainda solteiro. .

mulheres _ acorreram às urnas gío, des constitilindo o "BancQ do, s,
.

"

-

, ,.

1.244.937, a mais alta cifra re- O sr, Jorge Alessandri Rodrí- tado. E' conselheiro �,me:nbro dade- de. trabalho, sendo espeeía-' "\

____________--..-- L , gistrada no Chile; em uma eleí- guez eleito Presidente do Chile de díretoríae de várias. emprê- l�ta _em sua profissão, c�m' pre-

• AI's'uns Fatos' R'ecent-es' -. Çã� grande votação 'obtida peio, ���:é�e e�96�':��!Ofil�: d!9de�! l�:: i::;���::,e: b;��:�.;:��t�ee�� :;�e�a:c::�:i:,::�untos fmll�l.:el·

'.. '.
','

•

'. _

•

' ,'. esquerdísta- Allende constituiu -r tacado politico, por duas vêzes Companhia MaNn.'Uofat1u�3e�,4ra2��9-·.
foa- -.'

-
- -ANO XLV _ O MAIS ANi'I GO DIARIO DE SANTA CA TAR!NA .__". DireRo:,·., .Ó:

, ,

• .';:Je. 'mRUBENS DE ARRUDA R�OS • , TURMA DE 58'
• O jornalziIÍho do sr. Secretário do Interior anunciou: •.
•

. "Irineu:Bornhausen em 5 anos: 825 escolas
•

.

seusantecessoree em 15 anos: 4� escolas"
_

• No tempo dos "antecessores" �. �as "48. esco_las", Santa. Oatarína classifica" •
va.-se, quanto' ao Ensino, em honrosíssímo p�une1to lugar.' ,

.

,

1 • ' Com a politização bornhauseana, n�.epoca �a� "825 escolas", Santa. Cata- •
• rina foi. .• de grota. Não só perdeu a..mveJ�vel posiçao ardu�!Ile�te conquístada, •como ainda passou para um dos -últímos lug�res. " "

•
'

E o própriO sr. tnneu Bornhause:n, ao nm do seu governo, na Mensagem •
•

sêbre o Plano de Obras, confessava �elancólicamente o cola,ps� do E;nsino: os

•alunos, em mais de 50%, eram reprovados-nos exames-Ietívosl .

I •
'

XXX ''" íiiõiÇio DB .HOJE: ii Btei.a.' - Cr$ 2,00 - FLOR�ÓPOLiS, 7 DE' SE_T_E_�_B_,R-:O�D-:E�_l!l_Õ�g � _

• Os presidentes dos partidos políticos, em.documen� as�inado, �ando eu!li- • '-1 r�jlA n:� VnBTL' QV DDVrlDI rl'DA �L'PVB'E�"j rnrllll�4·1t Oi �Irlt'l� NOpritnento à·lei eleit�ral, decidiram que, no dia do pleIto, nao ser�a fornecida'
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A Praia do Forte vem se ,pre- Jl1�ances iniguãfáveis, e de outro, médico de 'nom.eada e' político de do o' país. O conjunto de obral,-Eleitores do interior, revoltados com-carros e camiilhões oficiais, e el a,-

parando devidamente para,
.

êà- o �,v.anço· da planificaçãJ> da ci-' grande prestigio em tôda aquela criado pelo g.ênio de Oscar Nie-

•. dos de cartazes do sr. lrineu Bornhausen, reso,lveram fotogra-Ios e mandar-nos
II1II ,te verão rece'ber a: população de dade�'balne'ário 'que disporá' de riquissima região, o dr. Rubens' meyer imprtlsion'l tanto o visi-

as chapas.
.

. .... l!'lorianópolis. Assim, a Imobiliá- todos
-

,os requisitos para . ser de Carvalho Rauen, ,ll1i poúcos tante, q)1an,to ..1. be'h:za extftor-

,
.

Também de prédios públicos, coberto da mesma propaganda. • ria Jurerê vem trabalhando, ati- apontadl!, dentro ém pouco, co- dias na 'capital, fêz uma visita: dinária da vidão. que. temos da
Nas costas das fotografias, o mesmo slogan: "E' preciso mudar, como vamente .no sEl'Iltido de que se-qs mo m-odêlo no. gênero. - à Praia' do Forte em oo�panhia bela praia eao mar. A Praia do

• .JQinviUe". '

-- .. _..., . plan-os de tr.azer confôrto, mate'- O restaurante, obra de l'tie- do engenheiro diretor-�cnjco -d.a Forte,' flmiM?ou '�d,r. Rllllt!n� .s,e'

,41',. "__'En'q.'l!l":'Il1'n·t'o"9S .�'-"m-ijüi'·()í-....�es· _�e '-o."cupXa·m.... Jljna-:,_p.-','.,r'o�ag'an,�a.<1?o·:r�"'c'a;'-<.'-".,_,',�'-s.�,�>.',,' ��,_;'
rial àlifl'ele pedaça.se,

Par:§,
,�e lj.leye'z: e§tá. �m - �tse, finar de Imobiliária Juted, Disse ·nos, CarvaJh� ª"i'��rgulhára Sp�8 ,

... ,
_'

.

-
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.
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• ,
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1S-.' 1:��itizem R-I\da
..� -ql'l:r m.r_1on,a,t�o""1í,,m, boit'l,�"

fei ',J.5�an,- s;. � .;tó,<tio ,cRt.iá;J:a elo '!llllpreI!U- l!!e'�liza.do;rea, 12o,i!!, ilês'te 3mP.t:8:'
, .' Tgda 1,1; ,IUlDia��.m<4JJl4lf �\�� tad'à' ��� ·�cle�d"o.. ,��'to, �;n'h,é_�--'� imentO' 'PM"! sua magnr!nide.

como nos verSinhos 'da êanç'tmeta I
'.

tomóveis) da capltàl dos 1-' 'lentos, estao sendo, organi'Za- nfflco re-c'an"to: .. lléiinami�a p(Jd�:"se' ver'" �� ..

•
'

. "VivemÁ no abandod'O, ,- • cidi�s �i�inIÍos e,' 4i�ta!ltes,�-dos ,d!ls pomares, .I!prtas, pois t! fi- mente o p.�píritj dinâmico do' dr., ..

.' Não tê:tp. dono, lIIIl Estados visinhos e mais longín- nalidade Q que o balneário Indiscutivelmente, êonlieci Aderbãi 'l�:llli:;;s �dá' Silvã.' OrÍ1t- ,

• ii: se tem, ninguem �ão vê!
.,. ... qUOl t'é diIigem ii Praia do For: cresça auio-suficie�te. ,um dos mais belos reeantos da lhará, ta'(lll,ém,_, t?dos os., ce,tal'Í-.X X

- ,

• te e- os 'vlitante entusiasma- O RECANTO. MAIS BELO... ilh� de Santa Catarin�, onde se nenses. Teremos, finalmente- em

• '
" X d�3 con: o que vêem, de_um la- P,ersonalidade das mais co-, constrói um balneário que tllrá F,loriân6polis cQm' Ó

.�

quê s: fA-
.,_

II1II
.

No interior os cabocl.js, pela propagandà fjzeram a estimativa. da, for- .. '<!o, 4 E)�t.upen,da beleza .da nlltu- nhellidas no oeste ;.atarinense, uma construção inédita em tô- zer 'turi�mo, 'e UO mel�o�.
'

/' .' tuna dos candidatos. A claSSificação é a seguinte: 10 _ Aroldo CarvalhO'; 20 -,
• rez.i, 'i-�,e a,li, se, l!r?digali!lllu cm

'.
Mário Brusa; �o -:- lrineu BOrnhaUSe��X

'

" "M I - (�A, R ·lA'! : -U I"
.

r -a I � a'
-

"Borl�au'se'a-- I a'De regresso a Chapecó ó dr. Rubens Rauen, ex-suplente do sr. Irineu Bor- • . , , "

' "

.

• nhausen, ao topar com a: pri:neil'a placa de propaga.nda "Bornhausen _ R�uen" •
._ O nosso "Major Administra-

I

'

.'
..

, ,'. _

_ _'�,
,,'

,

'

. "

'

t I tivo", foi;-a' um-- baile na' Coya·

•' mandou, parar o automóvel e destruiu-a a. pon a-pes
'.

x li; fifi Funda.·

a"! ... _' E' .História!... Para que aparecesse entre as
• Pare reexaminar a questão da supiênci�, reune-s� amanhã o Partido De- • -_ Não, .. Apenas 'um CAUSO realizações ge .última 'hora, "

de

:1' moerata Cristão. - ,.'. .

"

•
triste.'

.
seu Govêrno, no Norte .catari-

,'\.
•

. �Seu presidente em exercíciQ_ senhor e monsenhor Libreloto, segundo notí· _ Após O' baile, o major, coin- nense' até -então. esquecido, para
cias correntes, está-se desdobrando para conseguir: II1II umas "caninhas" na respeitável se 'd;r umã satisfação; aos mi-

• 10 _ O cancelamento d,a candidatura do sr. BiasEl Faraco; ... sinagóga, jogou. corrida com o lhões arrec.adad·os' naquêles Mu-
. 20 _ apoio unânime ao sr. Irineu Bornhàusen e ao, seu· suplente, dr. Br�� • Capitão Bombeirístico, deu uma nicípios, necessário seria que o

. • silio Celestino de Oliveira. .'
,

trombada com o jipe e, disse Senhor Irineu Bornhau$El'Il, fizes-
Nos meios políticos avolumam-se os boatos de que o sen_?or e mOI_ls�nhol' � ao "Zé': -

se ALGUMA COISA que alguma

• Gomes Libreloto sairá vitorfoso, .. em parte apenas. Porque nao consegUlra mo- II!I!
_ :M:,anda consertá-lo ante!! coisa aparecesse f�ita, no N-orte

III ção de aplausos ao suplente, cujas convicções religiosas não., correspondem ao IP que o "títere" veja. Si êle

des-I
c.atarinense não' importando

... rito dos democratas cristãos. . fifi confiar
..

diz· que,m.andamos pin- como de fato nã:o' importou, qU�
• Amanhã, o que fôr soará. . •

x.... ;,f.·...: ;( ", ....
tar o JIpe, para sete de seiem- essa coisa fôsse mal feita.·

...
bro., .

E, assim,. apesar dãs advcrtên-

• 'x _ Coitad·o do "títere"!... _ eias quanto ao resultado efeti-

Em Joinville o povo quer que o sr. lrineu Bornhausen desenvolva dois • Além da consciência pesada pe- vo da obra foi efetivad� pelo
• '.

III
las injustiças cometidas aos. Gov.êrno B'ornhausen a 'ligação Dai apelár para uma óbra' que

• temas:1.0 -:- a s.olução definitiva do racionamento - ,atualmente em vigor até o' JII' "13", ainda tem que engulir às Jaraguá - Capivari que / hoje, levasse menos tempo que ficàs-
II1II "mentirinhas" do administrativo. ',tem ,a triste e única utilidade de se concluida de.ntro do seu· Go.•

•
fim d02�n� o caso d�' Lei 88, deâgosto de 1953 _: relativa' i4 'criação' do gináSiO ... - E o pior é' que o "nosso" set1i,r, a linha, de pouso para vêrno, para ile Irihe� inaugurá-
t d I

II1II Mai,or foi promovido a DELE- passarinhos, e' -os postes para la, com pomposidad,es,' c0il! gran-
•

es a ua.
:x x i·.L .JIII GADO DE LAJES. -. 'picapáus se divertirem. de falaçio� �a1ação bonita, me-

X' ,

_ Será que querem afastá-lo Mais dI! OITENTA MILHõES dalha de ourô, banquetes, e',�,

• ',O .escritório de propaganda' do c,!ndidato udenista telegrafou a correligio.. II1II do- j1pinho? foram �oga.dos fóra OITENTA etc.,

• náriós de confiança,' indagando '·de como vinham recebendo os programas ra-.. _ Será que a gl'ande recep- MILH.õES FORAM O CUSTO DA

• ção' feita pelo povo Lajea!lo áo VAIDADE do S,enhor rrineu Bar­diofônicos da' càmpanha."
,

• Respostas do 'Norte: "Quanto programa Bornhausen continua raciona, C.andidato CELSO RAMOS dei-' nhausen, que, queriRl wna obra

mento"..' ../ • xou alguém, com !!Iôr nos' CA- concluida ainda no seu Govêrno

• X X
LOS? e, que hoje, infelicita tôda um�

•
' Das cinco grandes centrais elétricas com as quais o sr. I.rineu Bornhau- • _ Ou será que os eleitores coletividade.

.

't d Elff • pessedistas de LaJ'ell pr-e�l'sam de TI'vesse seguI'do o c nselhsen -prometeu eletrificar Santa Catarina",somen e aparecer,am uas: a a e a � o o

II eelesc III. . ' ,
"

.,
MAIS UM, pa7a perseg'Ul-los,' daqueles que o tinham avisado

..... -_------- 'tll_ CA B O e teria evitado o que hoje S8-

U t Rlllílllll '

dat:r: g���;oadr�:d��e��:!ili��a��e�a���_ Eu' Barna"be" pe'ço- a' palavra"��::s�:n' ,falava bonitinho 90S BarnapéS catari-
/

, , v.
•

" -, '_ .'
- -

'

•

, •
Na incontida/demagogia, ch,amava-os de. "peso _', Remoçõe�, transferências, demiss�es, separa- Estão esperando ,contentes, porque, falou bem,

soal de casa", e deitava falação, que se adrmrava, çao de familias,. foram a paga para o "pessoal quem disse:
.

que, um pess�al que ganhava tão pouco, ainda de casa:;. , "

"
_ Cabrito bom não berra, éspera a vez" I

tivesse -estímulo para trabalhar. '

,

E na� flc.ou al; quando a AssembleIa Legis- Essa vez está chegando. Será a vez do. "pes-
.

-

Acreditando, na sinceridade das.palavras do latlva, qUlS VIr em socorro dos Barnabés votan- soaI de casa" dar o trôco,e, não tenha dúvidas o
candidato, os BaríÍabés exultavam e carrea!am pa- do ,um abôno de Natal-de Cr$ 600,00, que ;'il'ia mi- - Senhor Irinell Bornhausen, que êsse troco já está
ra as urnas uma votação monstro ao candidato, norar, pelo menos um pouco, o sofrimento 'do -

s� processando, mansamente, veladamente, silen­
que ida. _ conforme ,as próprias palavras - re� "pessoal de casa"; que viria alegrar o lar do hu- ciosamente. Serão usados os mesmos métodos des.
solver os prOblemas da classe. - milhado funcionário público catarinense, o algós pistativos, desmentidos sairão, na imprensa ofi-

Veio o ple�to. . o lôbo, que por ocasião das eleições vestira a pelé cializada, listas de adessões a banquetes, etc.- etc.,
Irineu venceu. do cordeiro, VETOU, e não pagou o abôno, apesar enfirp., serãõ empregados �odos os métodos de ta-
Iria trabalhar com o sacrificado "pessoal d� da_ Assembléia ter derrubado o veto. '

peaçã'es, para evitar que o funcionário aja.
-casa".

.

> Não contente ainda, o Senhor Irineu Bor- Manchetes como estas, aparecerão nos oficia.
Seria o chefe da familia, diziam os coitados e nhausen, vetou 8; Lei 22 que daria aumentó de lizados;

. "

iludidos Barnabés. venc.imentos ao SACRIFICADO, ao TAPEADO, ao. "'_; Os Barnabés estão com Irineu" e, até di-
Veio a posse. O Chefe já governava.' �. POBRJil "pessoal de casa". tarãQ ,a_ .:t'alta de cred!ó!nciais ao autor _destas 11-

,

.'.
; O� "pess�oal de casa", em, vez de s�:: 'amparado" ':Aconfece, :porém, que, O" tempo do "aÍgoz pas- nhas.

: JQt..�l1rradQ"
'

:', SOu! E os :functq:qâr.iõ� ficaram!
.
o;' ,_ ,'._,_

'
..

De
- fato n"Ós

- �

& kQ &d _ a. �"'�'�"�l'tJ\mr""�'
,

-,,' .',,:\.
"

.

.; GERENTE: DOMINGQ-a"l. DE AQUINO
,

.
.

Os bacharelandos de, Dir.ito·
, .,

de nossa Faculdade que de'VerãCi'
.

"

colar· g'l'áu este ano, ,escolheratil
para .. Patreno ,o sr. -ProfessoY: o-s�<

'

mundo Wanderley ,da Nóbrega,'
Presidente do Tribunal de Jus"
tiça de noese Estado. Para para-

)

ninfar a nova turma- foi homolo­
gado o nome do' eminen:te Pro­
fess,or Henriquej Stodíeek, 'Em
nome da .turma, falll.1'á o aluno
Márcig, J:,uiz Guímarãea Collaço.

faz sentir O NORTE, CATA-
RINENSE EM RACIONAMEN-'
TO DE ENÊRGIK ' EL;ETRICA,_
ATE' O FIM DO ANO!

como também 0& efeitOs ;t. B:m.
RANÇA BQRNHAUSEANA.

Mas não, ess.a ligação levaria
mais tempo e uItrapas'saria o pra
zo de seu Govêrno.

'

ror LEAR�TO
.­

Vi>; -em praça :púb1i�, a ·pro-
paganda ae" um '-'dos c.ndfdatos
que: integram a chapa do P.S.Q;
à cdeputação _EstadualL . _ ,

Eu, que o coRheço. 'desde' 11á
muito; 'senão lle

. 'sempre; sinto
'que essa escôlha foi um mer...
cido !Pll'êmio qu� êsse �rt�o
entregou aI) Povo.
A sua' maior 'Virtude: PQr "er­

te, reside na Lealdade.
.

..

Não carece' dúvida que' t6da·a
Santa Catarina há de lucrar com.
a súa participação efetiva na

Assembléia Legislativa 40 Esta.
do, ,onde s'Ua voz Sll far� ouvir
como elemento altamente craden­

ciàdo, con§tituindo a sua pre­
sen.ça uma réplic� ao comodismo
que ayi1ta e 'I!IO interêsse

.

que
escravisa.
Até mesmo na sua propai'an-

·da ele!!ol'eira, IVO MOl:'lTENE�
GRO, .·não derrapa, medindo as

re'sponsabilida.des que, s�m' dd�
(Cont. nu últ. pág.)

-

aqUI - e o gesto leva ,a mio espalmada acima dFI'cabeça.
'

1

,"
' Nós funcionários públicos, devemos gratidão,' "

aquele que nada nos prometendo' nos ,tirou de ... --

uma situação, vexatória·- herança do 'Govêrno
Bornhauseano _ devemos o'que sõmos ao saudeso
,Governador Jorge Lacerda. � ,

- ,

O Senhor lrineu Bórnhausen; póde ficar certo,
certíssimo; cada funcionário pí:lblico do Estado
(falo dos verdádeiros 'funcionáriOS) lembrando-se

.
da tradição que sofr.eu: (até)êmlsSários dó"Seriiior
Irineu Bornhausen, :t'o:tam: mandiJ,d,os �,'1IidU$�
triais do Estado, pedindo telegramas contra ti

. Lei 22) ,...será um cabo eleitoral, contra r ,-_
611-

ções do'algós mór' do funclonali�'
tartnense.

-

'" Avante funcionários Cat,.�
Lej de Talião:

_ "Oculu
olho pO!:' ol�o,

Relalhos_ ,de idéiasAceitasse"õ conselhQ -4a iiga­
ção do Rio do Julio 'ao' B�acinho
:e tl!ria gasto, naquela ) época,
muito me'nos de oitent� milhões
- CRIMINOS.AM:E&'rE-V'ESP)lJR­
mçADOS - e o. !)roblema es­

taria hoje re's-olvido.

quasi, mesmo, no apàgar d,âÍl
luzes da festança Q racionamen-

" '

to re'Começou, com sérios pre-
juizos pa�a _a notáve.J indústria
do Norte CatariDens�; glória de
U!l' ro" honesto e trabalhador,
'.0' '8ot<l hoje ainda niio só os

efeito, da. val"d� de 'Qm homeni
. " I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-a,'"� DUBIQ .D. IID'!;4 c.u�."".-
"

.�....,..

*1�=:!���s�����crus,:' o c��p��t!������J� ��A����
'Flol'ianópolis - Séde do PSD (Praça'Pereira 'Oliveira) futebol da cidade, que pros-

.' Atlético por a x O, ter� anda- regatade barcos a motor
Porto Belo - D .. Hulda Guerreiro (Praia do Perequê) seguiu quinta-feira com a vi- mente esta tarde com a pug- nesta Capital.
Itajaí - Policarpo Depiné (Hotel Depiné)

r-

na entre Bocaiuva e Taman' ------------

Blumenau - Luiz Leneí
-, JOAO JOSE R. daré. « :

.. ,_• ..:.............-1
.

AGRADE,C'IMENTORtoCl:'io - Família Depiné
' ""- II SCHAEFÉR '

Aprúna _ Afonso Zaru's
REGATA A MOTOR =-'" ;)

ADVOG.&DO l!Jst'a manhã, na baía Sul, !fi
Rtó do Sul - séde do PSD e Red. da "Tribuna do Povo" CíV.I:!;.L E CO,LVlli.ttCIAL

soo o patrocinío do Motonáu-
C'(l.�ador - Gentil Bértoli ��: :i:�rl����:' �4. tíca Clube dê Santa oaten-
Oudtíbanos - João Almeida
Encruzilhada - Maximino Zonta
POI'te Alta do Sul- Hotel Prada
Ta,ó - GermanoHuscher
Timbó'- Artur Len1

. ACADÊMICO FLÁVIO AMORIM
Um dos oatõres da nova geração é, inquestionavel­

mente, o lavem Flávio Amorim, destacado aluno do 2.0
, alw da n�ssa Faculdade de Direito e que exerce iun­
, ções ?w Corpo Redator�a.l deste Jornal.

�oço de elevadas qualidades morais e de coração,
.

dotado de uma esmerââa educação. o nOSSQ iovem
couterrãneo goza .âe merecido destcuzué na 8ocieàad.e
loca; e '7u18 meios' culturais 'peúi dedicação ao8 estudo8
e peta-ià-coneiaeraoe; soma de conheciment08 gerais.

Filho diléto do Sr. Jo(io Raimundo Amorim. e de
sua. exma, espôsa dna. Matilde Wollinger Amorim, re­
sidentes em Joaçaoa, o iooem FláviO passou a residir.
em nossa Capital a fim de frequentar o Curso, de Di­
reito, que vem fazendo com brilhantiSmó, destacando­
se pela apreciável inteligência � devotarnento ao8' es-
tuaos. '

"

... ':',. '''�'
,

" """,i,�_
.' Na data �e hoie, que assinala o transcurso dl8eu �tlan':versário natalício, muitas serão a8 home,nagena SUCIEDADE PAULISTA DE CAES ,rASTORES ALEMÃES
prestadas a esse nosso devotado companheiro de tra;- Para conhecimento de nossos leitores interessados na

bf!,ll1o, às quais, prazerosamente quantos mourl1;am em críaçae do cão 'pastor' alemão, mais conhecido entre nós
o O ESrA�O se a$�ociam, formutárido' 08 melhor.eS 'e como - cão policial, transcrevemes. de '''Atuaudades caní-

ma�s sinceros votos de felicidades nas", ao entrevista que teve oportunidade de fazer com o

�c>&i.,
'

. • , <' -

- ·Sr. Fritz. Gaspari, um dos diretores da S.P;C.P.A.: •

..,.,.,.... , ....... � ·�.".."""v,"t'''i��ft�,.:l{ 'm':t�:, _ "A Sociedade é uma das organizações cínónías
ANIVERSARIOS, ,-.sra. Silv� ;Fr�y$leben . maís desenvolvidas 'no País. contamos, hoje, com apro-:
JQRN. Z�Y �CHA?O ..:.,_ sra.. Cacilda Scarpelli ximadamente 1.aOO sócios, isto é, mais do que qualquerCom .satístação regístra- FARÃO ANOS AMANHA�' "Kennel" clube brasileiro que congrega criadores de cães

mos na efeméride de hoje, o -r_ sr.' Otoniel S. Diniz' de todas as raças. Já pub-licamos 26 números do nosso
tra�c:urso de .n�ais um aní- _ sr. Lourival José de Sou- "Boletim Informativo", orgão oficial da Sociedade. Além
versano natallc�o do nosso za..Baptista de trazermos, anualmente, um juiz da Alemanha, organí-prezado conterraneo e dís- _ sra, Rute' Gualberto zamos, exposíçóes-rnenores nas quais atuam' íuiaes na-
tinto ,colega 'de Redação -_ sr. Waldemar Muller cíonaís, A nossa próxima exposíçao está programada paraJornalista Zury. Machado, - menina Haidée Leopol- o dia 24 'de agosto, no Parque lbirapuera. Organizamos,
que há muíto vem dtrig�çj.o ao de ,Souza - '. íguarmente, provas de treinamento e resistência. No do-
a coluna social desta folh�. _: srta. Ana-Maria Men-
Muito

. �s�ima�� em os donça ' mingo passado, tivemos uma prova de resistência, na qual
nossos meros SOCl�S e cultu- _ menino Mário-Cesar

c animal devia -percorrer uma dístâncía de 15 qüilômetros,

rais! o natalic�ante" na opor- , _ sr. Haroldo Pessi
seguindo uma bicicleta, com um 'ÚIlÍco intervalo de 10 mi-

t�nIdade de tao grat� �ta, '_ sr. Celso 'Sales
- 'nutos na metade do percurso. Semanarmente, aos sábadOS,

ver-se-� ....ceroca�p d� mais MENINA REGINA MARIA
mantemos reuniões de. treinamento nó Parque Ibirapue-

cariIlhosas ma�festaçoes,de ,Completa na data'de hoje ra. Os números falam por aí: em 1954 foram inscritos, na
apreço e rego�Jo.. 'o seu 80 aniversário a' ga.- nos&a grande exposição anual, 160 cães pastôres alemáes;
Os d,e O ESTADO, que lante e ,inteligente menina em 1955, 141; 1956, 174, 1957, 215; e, finaJmente, êste ano,

muito o p!=.e2.óa.n:1rt; .ab��_ça.m.,: �Regma-Maria do. 'Espírito estabelecemos um recorde de 258 animais inscritos. ,.1\

no, for��do voto�?de pt)- Sant<Y, dileta filha do
\ Sr. dasslficação dos ,animais, também é animadora. Enquan­

renes f��Ci,d....a..
des. ::-,

,,[
Otávio

August.o ESPí,rito san-
to o número dos cães classificados como "regulares" t e

DR.,'j�G:O ..
RE�AU-X: ,to e de sua exma: esposa d.' "desclassificados" ,diminuiu de quáse 40% '(1954) para 20%

TranSêQt�,Eí' hoje, mais,um Rosa-Maria do Espírito San- (19Q8) do� animais apresentados; aumentaram. os
.

";IDuit,)

aniv�rs�,t!ô,,�.aJ�liCiO
dó nos�

I
to, elem.entos "�e 'destllo9.üe' hoIi�" tlé:'cêrcá' '(ie -20% 'eril 1954 pára qua�e' 45% êstê aÍlo.

so dist�w, auugo e .conter- em os nossos méio'S sociais e Êste fatu! é muito significativo porquanto,demonstra Q., ,_""',0'
râneo st:'di, Ingo Renaux, culturais: ,.

,-

,grau de progresso da criação nacional, �ois,que ela depen,d1nâmi�9 ,�et9r d,as Indus- Regina:..Maria qué já con-
tria.a R�Aa�.. '

"i
ta com va'Stíssiíno"círculõ de

de deste estoque amplo de animais com' a qualificação
As m\\1tas homenagens de amizades, na' oportunidade '''nÍuitó boris'" e não dos poucos "ótimos" da ponta, cuj�

que for:�vo" 9S de O 'ESTA-
•
de tão grata ;data será alvo. número se mantém proporcionalmente, mais ou menos

DO se ass9clam, ,.c9�- VOtOiS • de carinhosas manifestações constallte:--Elaboramos e pUblicamos ,um novo padrão da
de cresc.e�te& prosp�pda�es. de regozijo, às quais os de raça ,pastor aiemão, mais amplo e correto. As fôrças poli-
- sr. W'ª!<1ez.qp.r. 2. PeIX9.- ;'�O ESTADO'" se' assóciam,

to, alto -f:U��}lá!i9},�Q�',�e�- cem "vo'tos de1:elic!idádes 'ex- 'ciais' ,lbilitáres. do Distrito Federal; Minas' Gerais e São

viços Aer"t· Cr�z�1tei,:���O tensivos aos 'seus dígnos ge-
PaulO' jã notaram a utilidade dêste cãó rno trabaiho ao

Sul e pessm�*� ;,r�laé-i()- llitores. '."
" polidiamento, utilizando-o a cont�nto. EstMnoS sempre à

nada em os-rt.ossos 'meIos. .

. díSPQS�ç.ão de tÔda e qualquer pessoa, interessada em obter

des, es
.", ���:;�:�;�VAN'TAI)AS. :�::: ���::e::;�tos sô�re ao criação � treinamento de

M�d;e->'à\ Jlhia t;�ado' NOTURNAS ':! vOCÊ SABIA?'.. �
Caldell'a !ie.1'�4rad.i .

Para combater ràpi!iamente doref
:...:_ que o cineasta americano Gary'Cooper é criador de

_ sr. Joã().!�spo ' .las costas, dores 'reumáticas, I�v�n, cães maltês�s; .
'

I"'T' I G.erma·no
' tadas noturnas, nervOSIsmo, pes m'

- sr. '.L,�CO au,' .,

'

,chados, tonteiras, dores de cabeça, _ que o cão "Bozo" _;.. o advinho, .que morreu ria' FIá-
- sra. Orlandina' LUCIa'S, resfriados e perela <;Ie energia çausa· rida,' el a dotado de ãssombrósa lliteligencia. a ponto de

RegÍlS' dos por dlsturbios dos rins e da be-

_ sra.' Nereida CàrvalhO �ia����\;i!�2���'�� ��� f:�� e.star�(:(.er pSicológos, possuia oit9" -títulos honorificos, e
_ J'ovem Djair Oliveil:a 'Xillado milhÕ'cs,"dc pecL.ls há mais apre�e}Ítou-�e perante 40 milhões .Àe, elipectadpres;
i ir

" ,�I de. .30 anos. Nossa :garantia é a sua '

Ve a
"

.

, ...j llUior:, proteGia" ..
- que a SUIPA (Sociedade União Internacional Pro-

- sr�a. Vera-Lúcia de'Me"'"
"

tetôra de Animais) do Rio de Janeiro,' abriga mais 'de ..

�lros Vieira- Fraqu'eza Sexuall .1 : 500 c;;'es e 400 gatos desprotegidos da sorte,'despendendo
- srta.' ,Elda Damiani

.

"

•
a mesma mensalménte Cr$ aa :OOO,ÔO com alimen.tação é

-:' sra. Regina Machado RMOSEXIL
_ sr. 'Manoel Marinho Tome HO Cr$ '10.000,00 com a manutenção de lã empregit,dos;

Ferreira' : Vidro C�$ 150,00. ,- que Martnwys Leading Lady, .ca�ela. da. r��a YC?rk-,
-- sra. ,'Elida Diegoli Çor- Pe.didos pelo reembôlso shire terrier, vencedora na exposição, 40 Ladies Kennel

l'ea .

I
.

Association, na Ingl�te:r;ra,. pes� apenas 800 gramas e vale
-'"-" jovem Tere�inll� Silva

"

,. Posta, -: mai� de Cr$'aO.OOO,Õo;
....... srta. "Maria da Penha. ,Cáixa Postàl, 902 ':-'Rio S;U patri6tis�o e seu universalismo politico.'

Luz
- que a. Real Sociedade de Prevenção de Crueldade ,Trata�se de um livro _inte-ligente,.sem gran�

,

...,
RA TTM' ST�CESSA 'A" contra Animais, da Inglaterra, 'cuja receita em 1957 foi de des prolixidades, atentáoisn p ..ORAR,AAO VbLT� DO RIO SE "U IJ�· V ,

SVÁ Ft>�C)GaAFIA CPLOR�A_..
500 mil libras incluindo heranças 'e legãdos, ciU!põe de 30 aes �rolixida.d·es, .atento á síntese, dos acon-

.

� , amb�ilancias equipadas com radio ,bem COII).O de hospitais tecimentQs.

l'
.. fl,ft/>l" . 3�à D "ME"N... S 1,0 e clin�cas espalhadyas POkrhirtodat a ,cidade. de LOndrles1; Morison�Commager,Vl � _ ,que a raça or se' erner apareceu pe a .11. vez "Hiistoria dos Estados Unidos da América"

Rua Méxiéo, 1l9,- S�Ja.90a na exposição de ;Leeds, na Inglaterra, e devido ao seu ta- Tomo II
Av. N. S. 'cop�,!:abaJla� .86� ,"- Sala; 31a manho, beleza e temperamento, tornoq�se a favorita das L

Edições Melhoramentos.
RIO 'D�,�iANEIRO senhoras 'da côrte da Rainha victoria. ,- �

• '. São Paulo.
.' -":�. ' �.�. .'

_" ;

para com

,'-

i ._J'_._
.

, fORIIU-1E MARMlIA , __ ,
i-_-,'_ I�. � ,

COQUEIROS '_- PRAIA CLUBE _,---�

,[t'{..rnece-se marmita: Pedidos deverão- �er feitos com

antecedência.
l.'.::> iocaí ou pelo fone 22-01.

A(Y'WRAL ItlVf, &!Irl ,vereador, /
..'

,

MI \ n'
.

Jovem candidato
, pesseCli§ta

.. ,_' J!8� r:.�.., exerce constante atividade

O nosso distinto confraae assístencíaí, dando curso as

sr. Acy Cabral Teive, candí- seus naturais pendores filan-

quantos o� procuram, o ar.

Acy Cabral Teive merece as

mais' sígnítícatdvas e genera

nzadas demonstrações de .1.­

preço e .apôío eieitoral. O seu

dato do P .S.D. a vereador da trópicos.
Capital, tem sido alvo das Solicito

Ao pa.e Rena, ag'radece por
�m;a graçA alcançada Irai Mot�

VENDE-SE
todos Um acordeon Séandalf de f..

bricaç,ão ltaliana�) 129.: bai�,c»1
e 41 teclas afinaçi9 em qn,rta, (_

e quinta, estado de eonlervaciO'
novo'.

Vêr e tt�tar a Rua Berna}dino
Va.?;, 28 no Estreito:

nome; recebido com ínvulga»

simpatia. em tõdas as cama-

.adesões que está recebendo e

que traduzem, não há dúvi­

da, a estima e o apreço que

das sociais, é partícularmen- lhe dedicam os seus conter-

te apoiada por fortes centros râneos.
.

. ,�.dj IA' L U·' G A •
eleitorais do Sub-Distrito do O Estreito tem, portanto,
Estreito; onde o nobre can- na candidatura . do sr. Acy .

didato reside e pelo qual tem Cabral Teive uma oportuní- ALUGA-SE UMA CASA.

sido incansávelmente um de- dade de significar-ll�e o reco- � RUA' ICONSEL��mO
MAFRA 186. - TRATAR,

ie�sor, junto dos poderes. nhecimento por tudo quanto
N:Q LOCAL..

v·' .

municipais,
.

por parte �08 sãbe f}\#ei �e tem fé!� pelas
quais merece amplo presti" populações humildes, em fa.­

gio. vor das quais será também

Assim, a candidat�a do na Câmara Municipal um

sr. Acy Cabral Teive tem con- trabalhador ativo e' infati-

_quistado. extraordinária, re- gável. ·V.ende-se. uma c�sa recem
.

<lonstruiila nq , bairró. da .b.gr�-Percussão, dadas as granües (De "A Gazetâ" do dià
nômica. Tratar pelo telefQne:

.áreas :populácionais onde o 26-8-58) 2 1 9 8

CASA NA
AGRONOMIÇA

'"' . '. -:':�

Helio Vianna

"História Diplomática
Edições Melhoramentos

t

São Paulo.

0_ sr. Helio V,ianna é um apaixonadO' estu­

�ioso da História dQ Brasil. Diplomata d�s mais

destacados, entre os eolementos que formam '!o

c'orpo repres·entativo d·o Brasil no estrangeiro,
ninguém. !Uais credenciadQ' do que ele para eoS­

crever, � luz do; Idocutrientário do Itamaraty, a

"História Diplomática do Brasil", N.este volu'-
me. "o sr, Heli·o Vianna e'studa todos Os tratados

pQliticos que se relacionaram à vida do Brasil,
de.sde o periodo

..

colonial até 0)1 dias, da ·Bepú,,:,
blica, desde Alexandre- de Gusmão minu�ando
,o. Tratad,o de Madr1d em 1750 ....., até o Rio

- ,

'Branco cQnsolidando a paz continental, .com

.. O NOSSO APARECIMENTO ,.

O
.

segund:O tomo da monumlmtal História
"Atualidades Caninas" que se p'\lbliea no "O Globo", dos Esta,dQs U�dos da América" confirIJUl.�o

em Sll� e<;iição de '25 de agosto ultiín:o, a�sirii ,regí�t�ou o mérito e valimento que o 1.0 volume nos asse-

nosso �,parecimento: NoVá
I
coluna - O vespertino "O Es.· gurou. Trata-se .de uma obra mQnumlmtal, sem

tado", de, F�orian�polis, está pub�icando' ,�a., cOlun�.�a� 'I'"
d�vid�, �as, no sentWo exato ,cio vocáb�lo. ,Osna sob a onentaçao do Sr. J.J. de Souza.· ll·lstorladores fazem um levantamento mmuclO-

,

,

'

.' PENSAMENTOS"·
� "

,

8:0 dQS acontecimentos fundamentais que deter-

Q,uanto mais conheço os homens�, mais, est�o os cães . minaram o surgimento, '0 crescimento e o po_
- Alexanêlre Herculano. \

' ,deroso progresso da grande' Repúblíca. do Nor-'
PROVÉRBIO INGLtS te', Neste vQlume, pode�se dizer que está a }lar-

.

Um lar não é completo sem uqi, cachimbo e um 'cão. te mais dramática da história americana: a-
NOTICIAS DO EX1'EiuOR guerra civil e as figuras maiúscuías d,a vida pú�

Cadelas russas e ano- geofisico blica d,os EE.UU, a co�eçar .de Lincoln.
Seglmdo fontes ofiçiosas, os russos lan�aram no espl;l.- Grande livro, sem dllvida, tdéstinádo a pre-

ço, no dia ,,27 de a:gôsto findo, duas cadelas que viajara,'1l encher
-

uma ne'Cessidad'ê é preenchê-la com o

a bOl'do de um foguête de uma etapá, em continuação ao que de melhor poderia ser escolhidô:
programa do ano geofisico. internacional: J·orge AmadQ

CONCURSO PARA POSI' 'USTAS �pós percorrerem 450 mil metros no espaço, las passa,- "Gabriela Cravo � Canela"
.

.

.

. A geiras retornaram a terra. sãs e salvas.' "Belyanka'" e I Liv. Martins Editora

Inscrições abertas até 30 de Outubre de 1958 - Milhares UPêstroya�', assim se chamam as duas heroinas, pesavam São Paulo.

_ de vagas, ambos os sexos
- Idade: 18/35 anos - Prepa- cada qual oito quilos. Termina a iÍlformação moscovita.

I;
Jorge All!.IIjdQ ê hoje um dos escritores] dlJ

_ nveniéntemente estudando pelas Apostila,s Lex afirman'do' que' os dados obtidos pelos biólogos como resul-: Brasil lIlaili universalmente conhecidQ. Sells.

�::seo��ontelld'O todos o� pontos e o programa oficial da tado da experiência, �stão livres de qua!q�er complicação r,om.ances� estão traduzidos em 30 Unguas. e ai;'

"EACT" (Essola �o, CO!',reio, Cr$ 450,00 --: J'.jerve�te,s, d� e. refletem o 'compo:tamento de. �um org�nismo� vivo e o I edioões somam já úm total de 3ÔO, com' vários

C . 1"0 C:r',� "''''''0 OO'_:'Léx Curso:........ De fama nacrena. 'estado de-suas tunçoes em condiçoes de voo e tao ,gJ;'ande milhõ,ts de exemplares. :Lido 'no Brasil e e�'orle, 'IP o.,,. "
, ,

' .

ela qualidàde. P:edidos por reembolso. altItude. "

,'! I
Pekim, e� PariB, em New York, em Lon_dr�s,P <

, ':'__ L E X C U R S O I: CORRESPONDENCI4 - deve ser dirigida' para Dr. J. na Islandia, na Suecia, na NQruega, li!Íj ,A.rgen�
Cài�a Postal, 1.497 - São P�ulo. J. de Souza, Rua Bocaiuva, 51 - cx. postal 365 - Fpolis. .

tina .o,u no �éxico, Jorge' Amado conCluistQu nm

/

D ,O RN ., T
Pl'ecisa.�s.e co� prática p�fa .SÃO ,eAULO, falan�o
alemão. Dirigir�se a TERRAS SIA.,.Praça �a Repu­
blica, 162 - a.() anda.l· - conjunto 301� Sao Paulo.

. Moca �
Os Produtos NESTU: necessitam de uma moça

com instrução, bôa aparên�ia e dese�bj:l.raço par�
promover d��onstrações dos. seu§ produtO's.

. BOM O R, D E N A D O

Apresentar�se à. Rua Consélheiro Mafra, 154

LUIZ PHELlPE
renome int&rnacional. A parte seus rumos

'políticos, que p�demos combater, fiqu,emos com

o' escritor, no que ele tem de e�cepcional, pelo
talento. Todos os Uvro� de Jorge Amado estãQ

impregnados d·e uma lírica substancia de poesia.
Até quando atinge os liIl!ites do dramatico, não _

lhe' falta: aquela mQdulaçã'() li.r_!ca" que empres-

'ta á' su·a ficção um cunho e um ritmo d� Íntéll-

_

sa humanidade. "Gabrlela, Cravo e Canela", é

o ,último romance de Jorge AmadQ. É a histó�

ria. como ele- sabe contar, do -desenvolvilhênto
. , • ii

'd� uma pequena cida,de sacudida pela revolu-

çáo. do progress·o. A história: é centralisad,\ pelo
l'omance de um arabe- Nacib com ,uma mu!at�
Gabriela., Se". os demais livros de Jorge Amado

.pude:ram conquistar tepel'cussão universal, a

eSte, s'e� dúvida' deve estar reservado um su,::
cesso sem precede.ntell, pQis, o escritor

-

ating�1
agora, á maturidade' literária.

J. P. Coelho de- Sousa

'''o Pensamento Político de Assis Brasil';.
,

Liv. José Olimpio ;Editora'
�io,

Coelho: de SOIJS,a. que exerce, pesta hora, o mano

�to de Deputado .Fe!leral pe-Io PartidQ Libérta,

,dor do Rio 'Grande Ido- Sul, não. é só um políti�
'co de�raras qualidades de equilibrio. ;E' muito
mârs um intelectual á serviço da. politica dQ
que um político no mund'() das letras. Espirita
ágil, inteligência agU[!i'a, verbo facil, é um en�

ca�to espiritual 'ouvi-Io disco..rrer sobre coisas
e hQmen�. Teve larga atuação no seu estado

nllta�, que é <>t Rio Gra.nde, Ali e�erceu o cargo

dlL, Secr,etário de Educaç�o e Cultura, quand<;>
á pasta ,de Govêrn� foi jústamente acrescida II

palavra q�e falta "Cultura". -Coelho de- SOUSI!

deixou, 'nesse PQsto, uma tra!,<iição e uma lem,

brança impereciveis, pois se poder.ia dizeT da

:::;;ecn�taria de Educaçã? e Cultura do Rio Grlln�
de

,

aquilo, que passOu ao., lugar comu,m dos pe-­
riodos históricos mas que, neste casQ"cabe c0l!l
rara pl'opried.alde: "antes e depois de 'Coelho
ae Soúsa".

, I

"O pensamento p,olít�co de Assis .Brasil'
ê um estudo analítico 'do pensam�tQ político
de um dos maiores' líderes democrátal! ·que o
Brasil.conheceu. Coelho de- Sousa era o hómem'"
in�c:a�.?' para 0_ estudQ. E o fêz com a. argucia' � -

e a inteligência que lhe são características.
O ensaio, magnífico, vasado em estilo apu-'

rado, contido, é a promessa de uma Iiiografia
.que Coelho .de Sousa pqderia escrever com de­
senvoltura e segurança .do "Solitário de Pedras
'Brancas".

' ..
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As LOJAS
-

PEREIRA '_ OliVEIRA :prestam completa
assi,tên�ia técnica- .aes artigos que vendem. Unia equipe de

técnicos, especializados está sempr? à \!�a di-sposi,ão parfl,

�t�ndê.lo com �. máxima solkitude e pretteza.
_,

.,

•

, "
"

As mais recentes conquistas da técnica mederna .

_

_

estâQ presentes nos artigos, vendidos pelas .LOJAS PEREIRA
OLIVEIRA, que por Isse podem oferecer realmente ° melhor _

e mais aperfeiçoado.
.

'Os preços são menores e condições de pagamento
melhores. Por isso as LOJAS PEREiR� OLIVEIRA têm em cada

freguês um�amigo.
,� ;,, __

.

'"" > �
}. t-

I.
I

Jgto t090g compramJ _

?
.

/ ./

e
-

I,nas
. - A maiacomprete linha de aparelhos domésticos da cidade
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Plorlanôpclís, 26 de agôs ..
to de 1958.

Carlos Angelo Fedrigo

..�� � .
-

c:v:C') ME'N r o
-
,I"

�rALURGlcJ�
, ATLAS S/A

emissoras o Roteiro da Vitória de

CELSO e
, \

JADE ...

DOMINGOS
FERNANDES�

DE, AQUINO
12 ANOS NA GERENCIA DO
JORNAl. "O ES'I\ADO" A SER.
VIÇO DA CAUSA PESSEDISTA
E DA FAMILIA' CATARINENSE.

, .. '

CO.IARlQ 'IVIW
l........I--' - -

>'
_ Por ARA0 DE SOUZA

Pcstados juntos à porta 'principal de entrada do Oine

Rovaris,__site em Oriciuma, certa noite palestravam ani­
madamente dois cidadãos, por sinal pessoas algo influen­
tes na região. Eu, que .na oportunidade estacionava nas

proximidades, apreciando naturalmente o "footing_; numa.
das calçadas contíguas à. do cinema, de súbito ti"9'e' ã. mi-.
nha atenção voltada pará a reunião dos personagens aci-
ma refetidos. ,

li: que um dêles, dizendo--se democrata ao estremo,
chamava a atenção do amigo para o fato de Joinville
estar na líderençã dos munícípíos catarinenses�de posse de
maior' eontíngente 'eleitoral. Indo mais a frente em suas

verberações O· ilustre personagem limitara-se a concluir

que o exe�plo dado por Joinville, em sua opinião, fatal­
mente ímportaría estar-se no início de uma nova fase em

sistema de reabilitação do eleitorado.
Isto ocorreu hã. alguns meses atrás. Não faz muitos

dias, a "A GAZETA", diário que se publica aqui' n,a C�p1-.
tal do Estado em nota inserida numa das suas pnmeiras
páginas, concitava o poro de ��orian?polis a inscrever-se

com mais insistência no cartório eleíteraí, Para tanto,
analisara a situação numérica do eleitorado de J?inv?-lla,
que, ao seu ver, era o suficiente para que Floria:q.opoliS o

tomasse por exemplo.
Os fatos citados acima, - que agora nos servem pa­

ra complemento dêsse mçdesto relato cíviC? - nos podem
afiançar o alto .ínteresse despertado por ai fO!�, �Q que
diz respeito a sensibilidade C1V1ca do povo Jomv.ilense:
Não se trata, aquí, de fazer co�petição eleitoral; m�.e
necessário que se firme o con�e�t? de .que exemplos C1Vl­

cos geram tôda. a sorte de benencíos a uma. comunídade.
Numa. região onde se cristalizam o labor e a per�eve

-

/

rança de tantos cidadãos, muitos deles oriundos de div�r­
sas localidades em busca de trabalho; o traoalho que e a

complementação dos seus ideais e os da terra que os.aco­

lheu. Os deveres cívicos são, via de regra, algo de sagr�­
ao a que a conciência os obriga a cumprir. Agora, �olet�­
vamente talando, rundíram-se num. só os sU1?remos ídeats

dos [oínvílenses: "número ,bem malor de. el�lto��s para Q

maior engrandecimento da terra dos prmcipes". .

Quais as razões - além das. me�c10�adas acnna,­

que exortaram o joinvilense a cump�lr tao form�e�te
com o dever da. inscrição eleitoral? I �1S, � que �ostarlam�s
de mencionar a atuação deve�as I!lentona do il1:ls�re JUiZ

equívoco ímperdoave; _se, aqui, ness� .r�lato, �elXassem�s
de mencionar a atuaçao deveras mentO!1as do ilustre Jum

'eleitoral da zona - Dr. Norberto de Mirand� Ramos -:-: a

cuja ação cívica e patriótica e a de seus diletos auxilia.-

res muito se deve o sucesso alcançado.. ..'
«om tantos exe��los vindos �e cima, o 'publico se!_l-'

tíu-sé como que mais mf,lama:do �mda e, .� �esulta�o, 080
tardou: 27.792 eleitores ínscrítos em cartérío. AsSlm, ob­

serva-se claramente o interêsse despertado em tod,:,s pe­

los destines da terra. As pou��s óbste�ções, fruto da�n­
sibilidade, cívica por certo la se esta fazendo sent:U'. na.

. "

e, por um motivo particular e egolStico,.,
..J..t os reclamos da terra que �s tem

�. eleitores join'?lênses, tão 10-

�e CUll1J�!�ento d? .voto.
JS deveres C1V1COS, consó11dan·
'i e concretas, uma retr�buiç�o
�ibnestos que saibam góv�rna.,.

.

de��cr�cia.. Jt'
"';7 �

P. s. D.
.,' �\

t.·' ,',.
r '

.
Dra. Ebe B. Barros

CLINICA DE CRIANÇAS
Aten.rá a lIartlr de 1.· de Ia­

tembro à Av. Hercllio Laz, 155,
Apto. 4.

Horário,: das 15 la 1'1 horu
Todos os dias excetas dltadCNJ

e domingol.

_I

Dr. E. MOENNICH
CIRUR. � DENTo­

Validado na Faculdade Nacional
de Odontologia da Universidade

do Bruil.
ESPECIALISTA-

com vãri� e recentes CUrsOI de

especialização
PARODONTOPATIAS

DOENÇAS DA GENGIVA

(gengivites, gengival sangrentas,
piouéia, mau hálito)
PERlAPICOPA�

Afecções da raiz' 40 dente

Pesquizu e trat_!l.m.ento dos f6cos

pelo método "BADAN"

(cúrso �om o próprio autor Prof•

Badan) - tratamentQ eficiente,
rãpido e com télte bateriol6gico
OPERAÇOES - CalCNJ e extra­

-

ções' dlfiê"eil -

sua

finalllllBa
�

pela,
�. "..,.. ,""',"\

•

'_, .. _-.�.

l
.

....,

24
. de Mªío, J22t

• ESTREITO'·
_

'

';-""'-""':, ---<"

.,.......,.......,.",.. R • Conselheiro,Mafr,a,
CENTRO

.60 �,..:;;;;··�......RU.i
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o HAIS ANTIGO DIAJlIO J)B SAN'l'A· C4TABlNA:

/

Wilson C. Pinto
Há problemas, que for mais di­

�ieeil
.

que le aprelentem, s6 po­
�erão ser relCllvidol com 1Il6to­
iJ,ol e formas especiais, às vêzes
�uito limpl...

Tomamos como exemplo O' ea-

110. veràonhoso dê Little Rock,
· e do Governador .Sr, Orval Fau­

bus, no Estado de Arkansas, Es­
tados Unídos,
Aquêle Governador, ao meu

ver, deve sei' um 'grande aliena­
do m'ental e está colocando li

nobre nação Americana em difi­
culdãdes perante o mundo cÍlVi­
lizado, 'pois é si�ples�ente in­
crível, pensarmos que em J:D,O�
mentos .tão difíceis porque pas­
sa o mundo, co.m tantos 'proble­
mas sérios para serem resolvi-
40s, repito, é Incrível, que jus­
ta:níénte surja -na própria terra

Americana, dentro dos Estados
Unidos um imbecil que tenta

" .,

manchar o nome' de sua P�tria.
Urge que o ·Sr. Presidente Ei­

senhower, tome providências
enérgiéa:r e que a Assembléia
Legialativa de Arkansas, obede­
ça imediatamente às autorídades
supremaa doPais. Caso. contrá-

I
dê-los porque' entraram núma
Escola de brancos, Combata a

Integração Racial, é mau, é no­
civo à bôa sociedade, tem espi­
rito desordenado, é perverso, é
indesejável. Como polie êste ho­
mem ser cristão.?

�ão sabe' o GOIVernador Fau­
bus que pretos e brancos, aomos
todos filhos de Deus? Obedeça
o Sr. Orval e a Assembléia Le­
gislativa' de Arkansas as ordens
Federais. Aprenda' o Governador
o mandamento de Cristo; "Amai­
vos úns aos outros". Estude hu­
manidadel Deixe a sensibilidade
env?lver o seu coraçãol Seja hu­
manol Conheça a verdadeira
justiça, qiie é Q amor pelo nos­
so semelhante, seja êle preto
ou branco· amarelo ou vermelho, .

,
não importa, pois o valor de
,·uma criatura não está' na sua côr,
mas nos seus ates, no seu cara­

ter, na sua conscíêrrcía! Seria
muito bom que o Sr. Orval Fau­
bus, deixasse o cargo de Gover­
nador do Estado de Arkansas
e .viesse até o Brasil para ve:'
esta pátria maravilhosa onde
pretos e brancos, amarelos e mu­

latos vivem sob uma mesma Ban-
:rio, o que pode o mundo espe-

de ira, sem preconceitos raciais,
h

. ,
rar de' um

_

País que não tem c eros de fé e de esperança.
:forças nem m�s,mo para resolver I Portanto há UJ:D, método mui­
problemas tão simples. Igual- to fácil p�ra que o"-Sr. Faubusdade ,ent{e pretos e bra]j.gos? não perturba mais com sua lou->

O {maior dos absurdos, é que .

cura, Q soasêgo de milhares de
o Governador senhor Orval Fau- famílias americanas civilizadas
bus, '. se considera cristão.! Não e o resto do mundo - Seja dis­faltava mais nadat- Orval Fau- solvida a Assembléia Legislati­bus, Governador do 'Estado de va de Arkansas e destituido doArkansas, cristão! I! Um homem' posto de' Governador o sr. Orval
que odeia os pretôs, m_anda pren�

,; Faubus, 'e tudo v�ltará a norma

TONICARDIUM TONICO DO CORAÇÃO - (Jardio.tõni-
� _

r
C0 e diuretico, tratamento da a.rtéria

"1.IDlut1�ll i sclerose, palpitaçõ�s e distúrbios de

· :'1.�"I'ii�I�!IMI��jl� pressão arterial.
.

STENOLINO RECONSTITUINTE - FORTIFICANTE
'

.

fosfatado e iodado combate anemias debí-

iilitlii� ,lidade, dando v.ida e ;aúde.
·

SEDANTOL, :��I���;A:ed�t�:Q ��::a�:��Iicas �al::;:
dolõrosal. ,i

I

-

a lenha

'�I
ii
�'.
,.

t'
i;;.. �

�}���_��,�.;'z DURA MAIS
i':d�':0"" 'I' GAS'TA MENOS I

�:i�� '\. =�:"cIe' '.' J"
�

. .�; -A«tbamento perfeito
r

,/" ·VÁRIOS. TIPOS E.'· TAMANHOS,
r .

CONFORME AS· SUAS NECESSIDÀDES
--. ,-""

\:..�;:�?';- ••• e voo6 ainda escolhe:
\

.."' . .",_ - "

00".. ou sem c·gldefra

·.:.:.�.T,.<.;:�,·�_�·,.·.�,ç.,:��.- !JJ/ Soldo dé chcmíné fim cimo. "

tt,:�� = }'P;' 9,0 10;d0 ou GfI'ÓS ";• Com ou sem tampO esmaTtado
• Com áu sem serpêntlná
(aguo quente em toda o CaSá'

j. O melhor -togão
, l 'desde i904! .

·fI.�\ . .

�

CARLOS HIEPCKf S. A., Com. e Ind.
o

�O. ferráiil'"
..... _;.,.

.\ ''''-. "'.'�' > ,_

•

loe nos Super"Con"._r .d. lill�(
Os Super-Convalr tia Real 'pousam no Santos Dumont 'f'·

•

'ara PSrfo
.

Alegre
Para' São P'<lufo
pára o R;o

50 ......minu'os
70 minutos
J50 minuto.

Vd e volte pela í'frota da boa vlo'gem"

•

I
'"
.'. -

8�a4e�4.o.'e�,t�a.··incontaminado, Í!Ilconsútil e,. -II"m
.

,para sermo. fiéis aQI altol, sen- mesmo",
jaça. homens ,aliás valorosos tímentos cristãos como fiel é a

'>; :Q'ue _t�U,'8 candidatos seJ·.iR ho-I " , .,' '. .

cultos, dignos e. trabalhadores. agulha _�a,o pólo, con8idllTa�do a - mens cultos allim:a -de:-�à. m..
Poderíamos citar nomes de fi- ausência do intúito de _feri,f sen- que tenham na: moral :'a �kalU.

!turaa de projeção integr�nte's síblltdades ou semear 'ódios en- que os anima e.' no dinito lima
da atua'l conjuntura polítíco-ad- tre os' Ieítores, já que "amor ,e� Bªndeira a de�en.der;
ministrativa, mas nio o f�remos" ra'"amor ... com o -ódie .e, :4.6 o�

çõe'S, lançam-se, com voz cano­

ra e palavras' ôcas, a ludibriar
os menos avisados ou' desapercé­
bidos, que, por .falta, de tempo,
não podem acompanhar sua tra-:

j,etória na órbita política, tra.­

jetória essa, por vêzes,' imp�odu­
tiva à administração do Esta4o,
(quando exerceram ou exercem

cargos eletivos), e 4evast&dora
da coisa pública, porque têm e�
mira Q devorismo, ehocante, em

tramóias e cambalachos, do já
jdesfalcá,doo Erári:o Público.: Sei.
do teu zêlo e obaervâncía neste,

ISei do teu zêlo .neste sentido. sentido, sei da tua excepcional
e não venho, alertar-te' contra a delicadeza de. sentimentos; que
·sanha inescrupulosa dos políti- .� aliam á tua -puzeza de "coração
cos

irresp.onsáveis, abjetos que I e eleva.ção mQral' escolhendo
,

{d
'

,
•
, , ,roem a cor a e renegam a fé e Criteriosamente, em cada eleição,

a pátl,'ia e, às vésperas das elei- candidato que 'ostentam caráter:

Ev.identemente, é dever, de to­
. do brasileiro coordenar um ho-

.nesto e re,sponsáve'l contrôle sôo.
bre os que exercem mandatos ou

expurgar da administração., com

equidade lisura sem mêdo de'
.

errar politicos' inoperantes que
,. , .

põem. o estômago acima do cora­

ção, perfeitos gananciosos, au­

tênticos interesseiros que visam,
com suas mãos- criminosas, liqui-

: dar, pródig� e fútilmente, em

at9s os mais pe�niciosos 06 cor­

ruptos, os dinheiros públicos
que lhes são confiados.

.,.�
-

-

MOLÉSTW DO (ORA(AO· E RINS
O TONIC.l.,DIUII - Cardi.úbic•• diurébic. é i. reai.

ef.itos •• trata•••t. das afu.i•• ,cariiaca.. e
_

T8NIC.llt_
DIUH p.la sua cu idadesa fer.uIa e ., re••di. indicai. •...
casos d. enfraqu.cim•• 'o d. enaçiQr- art'ritt IIler... , fra­
queza geral, ast.nias, diaturbi.. d. pres.i. ar1ierial iJlc�a-

"

.

.

,-- ,

ços, etc. Per .ua allio allament. diurética" t�mp.m tem iJldi-
cação no tratam.nto do RtImaii.m. e do..nça. d.. Ri.l.

O Tonicardium. Vigorisa o. Coração
.

'

MOLÉSTIAS D,AS' SI'NHORAS'
PIssarlos � Eslerblna-- Plssarios �.
MTERISINA � excelcmk a:Riiss"iu • ceààjul'a.;'

no tral�amen1;. das moI.tias das senhor••..

,

MOLÉSTIAS DAS' SEN'HO,RAS
'. C ó I i C as -_C óJi c a s

-,Sedantol
,.Ar. regra. dolorosa. podeJll lei' .vitalJ,a., cOm o UIO do

SEDANTOL - regulaclor e 'tônico de' açlo
.

ledatiTa e de
comPl'ondal etfciência no tratamento',. elal di'8m�nonei..
Bual_ coll8equê�cias e perturbaçõ" d. menopau.a�

_"':""

-Minislerio,da Viação e" O�ras P_bllcas
DEPARTAMENTO · DOS ..CORREIOS·\

/ E TELÉGRAFOS �
.

o DelegadQ da Escola de 4pel':f.eiçoa>mento dOI €ot­
reios e Telégrafos faz público. que a. partir' do dia pri­
meiro de Setémpro' a trinta: de Outubto do correnté àD.o
estarão abertas nesta Capitall,; na sédé,l,da Diretoria Re-,
gienal- Praça 15 de Novembro - as i:Ílscrlções do cón-'
curso para provilnento em CiargoS da. cla"8 inicifi! da
carr,eira de' Postalhlta. do uépartamento dos Correios, ê
Telégrafos.

,

it.Florianópolis, ,30 de Agôsto 4ê 1958, '

,
_ .. ..t\Ilt6�o �ulo� de�uUa.
Delegado da EscoIa1ie .Ape:tiei�âlIDento
doa CorreiO'! e '�eié.ratoj L"., _l • .J,

.,

�entil T'eixejra d. lIello

'Ó; ,.'

, .'

-:' -, �
,;,.;- ..... ·.u ....:;.·.',!,.ú�1·

r:.OU PA P9'R- EXCELÊNCIA

a
� .melhor r,oupo -c!c)'-,CrCI_�\i

,_ �.
'

J
. ..

.• �Os melhores 'teciL.:.s

• 'Aviament.o de

primeira ql"al;8c(.'3:;, ,'"

• Confecção "p,erfe:ito'"

....

A VEN'DA NES'f� PRA'ÇA
LOJAS IlLET�O-TECNJCA _COMERCLUI •• .A.

.�, .

?
.

• -.:

. REPR�SEN,TANTE PARA O.ESTA.Q,

H••. PINTO·

. ..iÍ

1 Bo Trajano, 88 .1.- a.i.r - C. ,P••71
.

'�
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No Campeonato Brasilei

ro de Natação realizado ,no
ano de 1931 foram 'cam-

, ,

peões os' paulistas.

Lenbralido...
V!_SCo e Cortntíans, dois

gigantes do futebol brasi­

l�iro, 'encontraram�se pela
primeira. vez

-

em '1926� no-
l, Rio. Desse encontro resul­
tou sai!' vi1{orioso o clubeA,' vel1igen" rO$to qu8ll1e. ral� de

ar. vomi,", knlcoir" e dor.,. fie
i cal)eÇa,. • maIor ,arta das veza
liâo devidas ao mau funclonameo·

-

to de apareUlo diges'jvo e cOn�·
quente Prlsao d, Ventre As
l'liulas �o Allbac.e.: ..ioss �o lbeU·

I �adas no U'alal1lento _da rnsâ. Gl'
-,

1'\ Vent·re, e. 5v:a d.íf�Lal;()" l'

v
,

• � AngiOC'.olilrs L!'c»nciadas pe.
�- . .1 ·'a

.

�ifvde ·r.lIl�dI, aS !ilúJa. :20

"_, .'� Ablr.l4e Mo,.. &ao UNdu ,or 01"
4iJ' _ .,::" }':. ...�res � p"lIsoas. f:lI:a _o .eu

1n&a�eniQ , .......,." .... UlI) cias pUída. do 'A"'bátie �.

carioca que

tentos, contra
mio paulista.·

marcou deis
um do grê-

* _*. ii"

�.
.

...........

mba. JuiZ� Osni Goulart. cüal não podét:á, assim, re­
to·ruar à, Aí'gentina e sua

.esposa e filho ainda se eU··

contram em Caracas.

porte sen� interesse. Tan�o

PRESIDÊNCIA' D.O C.N.D .

- Rio, 4 _(V.A.) - O gf.
Manoel Maria _de Paula �a-.
mos assumiu ante--ontem,
interinamente, a presidên�
cia do Conselho Nacional dr
Despol'toS. O citado espor'

tista -;úman.ecerá à frente.
da,<iuele órgão até

.

qu,e se
,

decida a q'lJestão da incom� I
pat!bilidade . ou n�{) do Sl'�

Geraldo Stalíng Soares.

Nota da redação: O sr:

Manoe Maria de Paula Ra.­

rlios é filho do saudoso polí­
tico' dr. Vitorino de .Paub

Ramos, patrôno' do Pau�a"
Ramos E.C., desta Capital.

14.°' jogo; In(lepe�dente é, que até, os �ossos cabo,

(Tr�ade) 3 x Limoense 2, elos, ou melho��_ ":ca.ipi�s"
'-

'.
. -:--�: ,_' / .lutam por um Biasil melhor,

.'
'. '"

mais sadio, e mais forte".
.

Ao final -des�, quero'agrn­
,decer o convite à mim for­

:J;}.ulado. Em nOJ:Il.e do 'Jot�
:lal O Estado"; elh m:llri�da
,\CESC., o convite e as gen­
tilezas qqe me foram atribui-

•

das. Ao AVANTE,. os para-

'!ii1S, da Cronica-Escrita, a

'�.lal eu representei.
Escreveu

Marco Au.rélio dO"Va�e

* * .-1(.'

EGZEMA
Nilo perrllita que eczemas, eritPções,
miCoses, manchas vermelhas, mel­
ras, acne I ou "psoriasis" et!traguem
sua pele., 'Peç� Nlxoclerm ao ,seh far­
macêutlco lfoJe mesmo. Veja como
MlxlIlI.,m acaba com a I:Qceira 'em '7
ml�ut,os é ràpld,ai:nente torná, sua
pele maci�, cl!lrl1, e .aveluaada.· A
10ssa ,INI,ran-tlll""é -ri' sua ..ptslor
1roteção ...

Pereira.
"--- ----�----���--

'V E-H DE 1 S:�E
U

__

ma Casa 110 C�nh'o
'a Cidade com dez, peç.as
, terreno

-

com· a área dto

620 m2�. Preço Cr$ ..., .....
1..050.000,00. TrataI'. cõm o

U�. João na Padada do Edl­

ficio,Ipnse, das Úl às 18 tis.

CAMPli;ONATO l!RASILEI­
!ln DE CICLISMO -.A

C.B.D. - Vai, rea.lizar, na

segunda quinzena de outu-:

bro do cOl:rente' ano, em SÜI)'

Pau,lo. o Camp�onato Bras;­

leiro de Ciclismo.

-------�--------�----

limpoU" quo
, K�I;no8 ·deixa
---

na �(jcal

DR. LAUDO PEliEI· �

,

RA OLIVEIBÂ' '\
.]\ 'I) V O G A DO

,Rua Sa1dan,Í'la" ívÍa�inJio, 1

f'lme 3155 - 'Êloriatt6poÍr.
.� y- E ·N.�D�i;�T si
Um, -telTcno 450. m2. Ponta.:
de ;Baixo -- São José. Tratar

-.'-, ---

Cirurgião Dentista
ATENDE -DIARIAMENTE

l{in�o a seguir a do yenda·
:val 6; São I?a"ijlo, 7; Treze I;le

.

._ "
. Maio; -11; Aus.tria e Taman

ILOIUNGPOLla, DOJqNGO.., " DE SETE!rtntO .nJÍ.1UI '

VAM.QS FAZER, 'ECONOMI,A...
•

Jã tlvemgs oportUnidade de noticiar o êxito, sem pre­
cedentes que vem se verificando na venda do "mês dos en­

xovais", uma homenagem sincera de A Modelar ai gentl-
Iíssirnas noivas 'e donas de casa.

.

Esta iniciativa que já se repete há quatro anos teve
üma repercussâc muito além das mais otimistas expec­
tatívas não somente em todas as camadas sociais, como,
também, entre as populações das cidades círcunvízínhas

- di nossa CapitaL
I

E, não poderia ser de outra forma, si -consíderarmos
o reg�me - atual' de asfixiante carestia, ter a raríssima

oportunidade -de: se �d,quirir artígos de permanente ínte­
rêsse e máxima utilidade com o desconto tentador de 11%.

Desde a roupa branca de uso pessoal feminino até os Iartí.jos mais disputados pelasidorías de casa estão sendo

apresentados, numa grande variedade e com rebaixe con-'síderável de preços. Toalhas de banho e rosto, guarníçõeç
* '*" *

FE···�ST·I.VAt'·
• ·:.I:f.·P.·-.O_.'R·,TI'.Y'0 __ ..

DO �._'.V"'A'MTE . ,
.de chá e jantar, colchas, lençóis, fronhas, guarníçôes para

_

I;iI
.

_.

._A Eis os países-, vencedores cama .. tudo isso esta ínoluído, com impressionantes des-
, ",�

..

"" '. -

.

1..- ,-. C t S I A contos no simpático <Ímês dos enxovais".
Reâl1zou-se, domingo dia Disputa -por pe.naltys.. Taçp, dos ampeona Os u - jne-

A�é mesmo ª' Caçulinha (Trajano 29) colaborando com

'31, na IQCalida�';' de Santo Câmara Municipal. Juiz: Os �icanos de Natação; desde a
a venda do "mês doe enxovais, colocou a disposição o seu

AntôniO'.d,é '.LisbÔ:�, um tes- maríno Dutra. instituíção do certame, em .

maeavílhoso estoque de porcelanas, vendendo pelo credíá-

tival esportívo, �promo'Vido 5.°' jogo; EstiVá 1 x Inde· t934:' rio mais camarada da cidade mediante' a entradínha de

\ _ pelp Avante
-

F.C,',r:.: d�,_/qUela pendente O. Taça Valeti Nu- HJ34 - Argentina Cr$ 50,00 e o restante em dez suavíssimas prestações.
I

. r� 1 35- A t·", Aproveitem gentílísaímas noivas e.. donas de casa de
loc�lida:de.- Oito e��i��, to- nes. Juiz:' Osni Goulart. 9 '- rgen ma

I
nossa Capital, e corram a A Modelar para comprar real--

das elas d:e grande c�paci· 6.° SAMpU 1 x SAFa o. 1937 - Argentina mente barato, para fazer economia ...
dade r�écnica, se esmerararr\ Taça Dr. f?yrth Nicoleli. Juiz: 1938 -::_ 'Equador �--. _._-� -�.-- -_.- _ ... _- - - -_ ...

a��\fndo. As equipes par- Q�mar Dutra;' >

-1939 � Argentina DOIS UD·EIES E TRÊS INVICTOS NO-
ti.eiPin_tes foram: -Uníão' 7.0 jogo:' Atlantlco 2 x 1941 - Brãsil

Mar��� '(Gacullé);/Triunfo Mangueira .3. Taça HipoHto 1946 - Argentina CERTAME AMADORISTA
(SamPaquí), Unidos. ,- <S'âco Pereíra. Juiz: Osmar Dutra' 1947 -; Argentina . .

O:,an�e), Caxias Wanasviei- 8.0 jogo: E?ão �u!2t2� P,,�la 1949 - Argentina O Ipiranga com o ataque mais �rodu ..
) Llb' t d (V

'

-

. "1952 - Braail e Argell-

;�:�e�a;, e��z:�o - r��: ::::a:.+·J��z:_T�:� ::�� tina li,o e a' defesa menos Visada rnes) , �tlVà (FpoUs), Inde- la ·Silva. 1954 -:-' Braaíl O c:ampeonato Amadorís-] 1° lugar - Ipiranga I.)

pent\�nte (Bto. Antonio), I' 'Faça Simpatia: 1.0 Unidos 1956 - Arg�iltina ta de Futebol de 1958, com o Vendaval,. com 2 pontos

pel'i
'

.�. Ü'tnóen# '(sac.� dOs Limões)" ,!Saco Grande). 'faça Pret 1958 - Brasil. empate do Ipjranga voltou a rudos.
.

'�ndepeÍldeí'lte
.

(Trindadê)" lsrnar CUnha;' ?;o-"�di!pen· _' t�r dois líderes. O int�rfls-l 3.0 !ugar - São Pl:j.uIO, 3

S,á.rid,u (Estreite); a A P a 'dente 'S. Antonio). raÇa �r. "SOIIA DA ASMa' :sante e mesmo curioso é

I
3° lugar - Austria 5

<pPolis)-j �tlã.ntico (Aririú).,· -osé de Miranda �inos; 3.0 !!q�ea d�. as� -. _

'.
.

t.' ar:, que, co� a disputa quasi ao .. 4° lu�ar - :Treze �e Maio,
!

':�anguelr� (}i'polJé> ,; 's� Estiva (lfpolis.). Taça Dr. fYlnSm al,l.!:-;_ . ellM .D final do primeiro _turno, tr..)s 7 •.

lJl.Ú�)rpOlis) e �apla Ram,o.s "Jentil Bor�es Filho.' !:!-:='::
.

��. f:-:� conOOl�rentes' estâo invictos: 5° lugar ;_ Tamandaré, 9

ii. q�eÓtQ'bí). Eno!rlíe mUk Taça Disciplina: -,Foi con- ,��-3��I;I1�i,- .'. )e��l(::' IPirang�, vendava: e São 6° lugar - Postal Telegrá-
Udão '�conÍpareceu .. ao cam-

\ 'erida �
�

São bUiz>" (holiS.) ..••rflRtla , ..,cj' Mat�. 1)ro�l" Paulo, este com tres empa. ,fico e Unidos, 10
" '�I • .-_','. 1.' ...... j.oo'"'

• ,.�.__

po 40 Avante, prestigiando ::'aça Dr. Antonio MaCê�, R ti. D.
tes e os 'dois' primeiros. com PRóS E CONTRA

assbri este arrojado empi'eel1- Taça eficiência: foi con � O CliS lVersas dois. O Vendaval está em A artilharia mais produ
dim�P� do clube' lo,êal. Fçli :ctida �o unÍc;ios '(saco Grau O BRASIL EM 3.° LUGAR· melhor situação, porquanto tiva é a do Ipiranga que

uma t�a eSportiva para 0'3-" de). Taça Cid Areias. O 5.0 Ca1l!peonato. Mundial só tem, uni compromisso no consignou 17 tentos, vindo

':�thoS.,.�,popu:aç�o,·� ..sari-1'__ .. A�.pola� �tf��adas nas cl�s- ',de C�ça.·Submari�a, dispu- turno,_contra o Austria, en� em seguida a cio São-Paul.1,

.�i.t.�t,ol\io.. Assim. sendO,. putas, foram ofertadas pa· tado em Port).lgal, teve co- .quª,nto que �piranga_ e São:- com 15; Vendaval, com 1'5

.. _:�s�� �r>.am1�o, �aJ!lbé!Xl l-áf-lDS 8,rs.: Abelardo Co,sta, S1'.- mo �encedor o:' ;rancescs, Paulo terão que defrontar.- Austria, 'COIl1 11; Tamanda·

co�parece�, para._e�etuar. ai Eduardo Rosa, �r�,walnwr. segUldos dos ltahanos, em se dia 20. _ re e Treze de.Maio, com 8:

I. co;b:rt\Jra . repo:-ter-Jo.rnahs-, Dutra e Sr. Dr., ��cir Pe- 2.° e dos brasileiros! em 3.° Eis a classificação, 'após a e unÚlo_3 e posta;:Telegráfi-
t,1ea, do ref�rid9 Festival,' reira. ..' lúgar. Participaram do cel'� rodada de sábado último: co, 'com 4.

, �te�!n�� a pedidos da Di�i;' �o· enCerrar tão _�ilh�ntc ,

tame mais a Espanha e por-I' A defesa menos vasadlf e

ooçio, muito simpática aliá'3 !está·-esportiva, usou da pa- tugal. a do Ipiranga. que deixOll
'do- �1? ;o.cal: va�oscagora, 'lavra o Sr. Dr. �IiJ.?OUto dO: * .X- * Dr. OSNY USB'ÔA passar ª,penas cinco bol!j.<;,
A,SI- f;iesenrolar do. espetacu· Vale Pereira, Jllui digno Ora- ' PASCUAL PEREZ EM

lo:
. '�.

.' dor-Oficial d�'�iv�' F. C., I :MAUS LE�ÇÕIS
1.� jOgo ......, ... .-União M�ritima mtre·outr� 'p�vf�: profe- Do Rio. infol'ma.....se que .o

_ y �''triunfo O:·' Taça l�ide riC\_as pelo alUdido. Orador, pugilis·ta 'argentino- Pascual
. .��

- .

:c�nl\.�:: J�i2:: o�niqo_�lary';;' podemos des�açar as seguin- r·erez, detentor do cetro.

.

"
. 2.�(jo�·: ulli9�s i iB��i�S

.

t'es:
"..'

mundial- dos pesos moscas,

O. T��a.:tt>r. Dib dierem.·Julz� ''Quero. con@ratulat-m'é com -à�aba' de 'ser expulso da Ve-
":osmiHn� Dutra;' .-"�;,. os litigàntes,- que tão bem nez\.l.t!ln; acusado,- de esta�'

; 3;�;/Jogo:' 14l:1él;tadór �2 �� 'souberam honrar as" tradi- �nvGlvidos na� atividade::!
f ._�.. r.� ..-.�...;. .: _".". "'. �. .�, "'"�

CrUieiro O. Di$il-uta ' ..de pc- çôes do esporte-líIretão, prin-- para· o i'etôrnô de P�ron �o

naltys.'Taça Herondin,o B�a- cipalmente o . �ado;. E;- poder na At·gentina. Pl1S-

no pérlodo' da ".manhã daré,' 12;- Postal TelegráfIco,
.' .

l4, e- Unidós,
.......
I8.

, .

PRÓ�IMOS JOGOS

-2.". - .4."s e 6.� fei,raa

. após .às 19 hora,
C�n"ultório :

RUA� VIDAL RAMOS, 19 9s próximos jogos -e que

darão' término ao primei'.:'J

Dr. L�lc:�O Gonça'J. �

ves' de- Lima
�urno; são 'êstes:

\

Sabado - Austl'ia x Ve!'!-

dayal '_

Dia ,I� - uni�os x

POSt-lII';_Tcegraflco .

. . �_
DÍa 20 - Ipiranga x Sào �

Clru,:"io - De.ntio":I
�Yiu !leue clle.nte; e amigo8 q-.u

q.e r.eg'resso- da Cap'ital Feder!!

-eallSIl11ll-u a sua cUnica odoll'

eQ1Ó$tça.
Coll,ulU,rio e Residência' [i".
9uJcã� Vi,.lla. 87_

Paulo

Dia 27 - Tamandaré

fl'éze de Maio.

PARA DEPUJAD-O fEDERAL

,UNHA

'''0 ,'K.ÁÍB .�QO' DWUO nll 8.ANTA OA!'.AllIK1
�."'l,,,.�

.....
:-.. .t.'

NO BANHEIRO�
COPA E

COZIN'HA!i

x

Produ-tos" da ':
"

, .

COMP. QUíMICAuDUAS ANC.C);RASII.
CAIXA POSTAL 21:43 _- SÃO PAULCr

" �
. , 'j"

iii
. ic.

U '1;
"

;;

f!l
,li'> f"i, �P1!i? ;', l'-'

'.

�i (.

l �,;,.. �. � �., �:t!
. < ª -fi <l.'" ç iJ

.

í( - �. ,'l'''''' . �,� <; ., �
_ �,�, ;.1'

� �.w \
. tE 1 �11,. '7Jt .

Em entrevista coletiva ,;::on-l' biscd:p:endo sôbre' o' :J.I�
cedida a Imprensa<c'Rádio a �ance /sbcial �a iníciati"ia; o

tarde de ontem, o ·Dr, Jo"'; Ilustre entrevIstado. lembrou
David Ferreira Lima,. Presi- que l:).i:!' yiagens. ãér�as as ye- .

dentE:l[ ,do Consórqib-T�C- ies���o ,de estr�J.1).a nece;;­

CRUZEIRO .00 SUL, deu' a sidade, lnesmo para as' cla,;­
conhecer- as báses do revo)- s�s mais pobres,

,e
que .agori1

lucionáno sistema" de vEl- "podéfáo realizar" 'suas via­
gens aér�as em pagamento .gens com maior facilidade.
pelo 'crediário intitufa'do

'- CongTàtu1bu-se ainda com

"CRUZEIRO A PRAZO". . Fpolis: ,e-a hossa .Çapital a

Na exposiçãO" que fez

.aO"j
5a: _ cidad! brasileira a r�cc"

jornalistas e Ràdialistas prc- per o la�çamento do Cl'U�
sentes o ilustre Diretor d'a- zeiro a PraZio. Tendo vindo

. quela ,Cia.-Acroviária, salién- iniectiatameÍlte após Rio,
tou. as grandes . vantag·en3· .

São I?aulo, Belo Horizonte. e

quo o:L;rece o "Cruzeiro- a Poi·to Alegre. As palavr�s dõ
p�-azo", pois, por ês.te 'plano Dl', Joã!J David Ferreira Li­
as 'viagens aéreas são agOl"l ma encontr�ram melhor éeo
acessíveis a todos'. p pre- �ntr.e os repres�ntantes da
tsndente pagará apenas 2,) imprensa falada e escrita,
por cento' do valor da pas- que sentiram assin:;_, mais
sagem e o restante em sua-- uma vez o i{lteresse do Con-

.

veis prestações mensais, DO' sórcio TAG-CRUZEI�O' DO
dendo viajar imediatamente SUL, em· favorecer· .�. "presti-

.

apó� o pag-amento inicial. giar a terra Barriga-Verde.
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(Escreve: de Rui Barbosa que, também bem informar o público lei-I que tem, como Suplente, o
OZdemar Magalhães, como Plil}io, sofreu a c1sA.n1a tor que, de boa fé, pode cair líder_ integralista Jade Ma­

candidato do P.R.P. à da diatribe p,.opositada e na arapuca, Por isso cumpre galhães,
_
Admira-se, entre­

yéreança da Capital) ferina; a exemplo do calunio- 'a todo integralista esefare- tanto, nao ter, 'o superficial
Muito comum é ouvir-se a so editorial publicado, dia 2' cer "a quem interessar pos- editorialista, se lembrado do

voz da experiência advertín corrente, num órgão da ím- Silo", o seguinte: ' esdruxulo conúbio PSB-PL,
do aos desavísados que, IIO prensa local e que estampou 1.°) O acôrdo PRP-PSD foi em que o puritano PiLl'tido
caso tal, "o feitiço virou con- maliciosa manchete sôbre concertado depois do Diretó- do' parlamentãrista Raul P1-·
trilo o feiticeiro ... "; essa 'IV!- uma suposta "Cisão no PRP". rio Regional catarínense ter la abriu suas portas para, a­

rada" _ 'via de regra _ se Mas ... ,. como dizia, a pe- homologado, por unànimida- brígar, em sua legenda" o

da em desfavor daqueles que, cha atirada foi propositaâa e de, a orientação do Diretório cnpto ,- comuna
- socialista.

"calçados" pelas, posições de ferina, porque: , ,

Nacional perrepísta; (;andido Norberto, do PSB. c »,

mando, atentam, sístemátí- 1.°) O contexto não conte- 2.°) Sôbre a Autoridade do - Mera concídêneía de dou-

camente, contra quantos se re com a manchete, pois a Chefe, isso vem demonstrar trinas opostas ...
propõem à pratica do Bem. suposta "cisão" apenas está que o lema "Ordem e Pro- '

Finalizando - para não
Não do bem minúsculo, que sendo -provocada; gresso" é, no PRP, uma rea.- abusar deste útil Jornal .......

se circunscreve aos restritos 2.0) No mesmo contexto Iídade eomo decorrência do cumpre se laça uma ligeira.­
interesse pessoais ou de gru- não se encontra. um nome, próprio "espirito íntegralís- arguição:
pos, mas do Bem maiúsculo síquer, de qualquer "dissl- ta", de disciplina e hierar- ,

- uomo procederia o mes­

que corresponde a um Movi- dente", mesmo porque no quia partidária; �:mo "Diário da Tarde" se o

mento de amplitude nacional PRP não há dissp; 3.0} A pecha de "fuehrer" compacto PRP, com tôdas as

e internacional, como contí- 3.°) O editorial roi, plagia- está desmoralizada; é uma. suas "gaíínnas-verdes'' eleí­
núa fazendo o Integralismo. do; a mesma "chapa" é fã·· expressão "patente" da ín- toras tosse com a UDN? •.

_ Que' fêz e o que tem fei- .cílmente encontrada em dústria bolchevique .•. ; ,-:- .NaturaJmente, "o mes-

to o Integralismo? .. , per- qualquer jornal moscovita. 4.°) Com vista ao artifício mo" seria diferente ..•
.guntarão os incrédulos ...

,
O "Diário dá. Tarde", en- literário de "O punhal nazis- o

O principal, alias, não foi
A resposta não cabe aos' tretanto, não é de lüuchev; ta no coração. do Brasil"; é díto, pois supostos dissiden­

suspeitos, mas aos próprios está, apenas, ,
deturpando o I um livreto que - se vence- têso_ íntegranstas da "velha

adversários que, invertendo a Integraltsmo e seu Funda- dora a corrente reacionária. guarda" - estão "por conta"
.' origem e a história dêsse

MO-,
dor... ; talvez. por razões de da novembradã - o mesmo lace ás diatribes ass�as

RecepclO1!ado em no8.SO Aeroporto no moml}nto em que desembarca do "Conva�r" _ vimento,' querem provocar ordem tática, somente. Mas

\
seria, logicamente!_. reedita- c�ntra o,mente onere Na··

_� _

TA,C-CRUZEIRO DO SUL
,

.

"A Ira dos Bons", no dizer o que importa,
'

no caso, é d<! ... �ssa _::eediçao, porém, eionar PJmio t)algado, acre-
rI- _ ••••••••••••••••••••� •••••••••••••••••••••••••�.....

- nao fOI poésível, graças ao uitando-ss estera aquele diá..-

nnitÜWlnsle'Prôjressü'�e--fo'�offõ-pia1fi]itinBi:� i����� ������
.

_ se!lt�çao no Senado da �e- ;riotes, outrora, nao logrou

QU',_A\,N,DO 1 pubhca_. A na pessoa d�sse I su�"ambição, eclipsando-se -
_'. desteml�o e bravo candida- COItado' - numa simples Cor-

to, que, e o sr. Celso Ramos e da. .•.

rMllFEmms Tmwt ii .3 r n r ii?

.
' :.�Q?���_"_,g?��eL�1LI,.R:I:'�J."Como em, todos ó�' anos, neste 7 de Setembro, re .. :

cordar os neroís ,da Patl'la, e um Imperativo mtegran-
'

do O-CUJto que lhes devemos com- a reafir�açao de.

ll��sa impereciveí gratidão aos que-tombaram no cum­
prnnento do -never e se tornaram Símbolos Nacionais

Arnoldo Candido R-aullno-...;_ Glito antonio d�
Araujo '\ .l:Uy

o

Rauen - Aleixo Herculano Maba -_
�esslo, Ventpn - Alfredo Estevão da Silva - Antonio
Carlos FerreIra - Augusto GonçalVes Cardoso _ C'

o

_

�:\ano CJe;ffiente da Silva - Antomo G. de Araújo- ��_
,1lX Ma!quetti -: Ramis Mendes - Arlindo Sáldanha _
JJl?OlSlO J,..orenzi -o�dmundo Arrabar - Eugenio Al-:;
.ves da. Sllya - FellClO Tomazini - Gerhardt Hotz .......

He_rclJlo Gonçalves - Cristiano CaÍldido Filho ...:. Del'•.ClVO oJose Marc�llnO Rosa - José SchmoJ.ler _ Harry.�adllc.l!.:.- Iracl Luchina ., João Rechocoski _ João
Za?ala. -�Lmdo Sa�dagna - LUiz Stobl - Mario Nar-

.

deu -:- Oll,lllpl(� Jose Borges - Oscar Schade -::- Pedro
�aur�ndoo Fll�O - Ra�ae! Rogério Buza'rello _ Sér-
010 �re,:mskl - Servmo Menga�d� - Semeão Alves
ele almeIda e Wenceslau Spancet�ki, mUitos dos uaís

�Qram�o nosso tradicional 140 Batalhão de caça�ores '

.

.
que mtegra��� �on�lng�notes idos para a gloriosa,!< orº� ,E�ped�clonarla Brasilelra, estão. sepultados no

'

Oemlteno Militar de Pistóia, mortos que foram nos

I
campos de -batalha no cumprimento uo dever e emholocausto da Pátria Brasileira

B
Aloissio �chmidt, Celio, de óliveira Mello, Epi�ácioarbosa, EUíro.mo a� arauJo Rostindo, Júlio Pelegt1-lU, lvo Napoleao, Joao Pedro de Amorim Filho Ma-n�el Cardoso,o Nilson Vasco Gondin, Nestor Oli�eiraUlIsses �eram Cascaes e Valentim Augusto Schlik�mann, sao nomes de outros catarinenses que integra-

�am�os Contmgentes id�s do 14° BC para a FEB e der­
Ba�,"ram seu liao preCIOSO sangue peJa grandeza dor�sll e vo!taram dos campos da honra, COm a' Ban-delr� doa Patria cqberta de g�órias. '

\
'

, HOJe, �uando desfilarem em Parada Marcial" asno�ssa� glonosas Forças Armadas, quando Sol(iado Ma­�mhelros e S�l�ados do Ar, na imponencií).· de seu�
������� umíormes, Passa�e� sob 't)s aplausos.do
além' d

amos a coragem CIVlca de imagInar para
,. essaS' tropas que passam garboaas

'

Jun�ado de cadaveIes e alagado' de' san�e�a�:�:'::ri��:cesa crep�te no.ama�go de nossôs doráções a

do futui�ee�s lmpulSlOnara nas grandes arremet1daa
se nos aprese:f:��l Imadis:em pa Pá:t:r;ia Brasileira

E assim
gran osa.. e_ sublime I , "

de hOJoe é fesCtOl'mo emttodo o terq,torio nacional a. datavamen e comemorada con d
' ,

lions de ricas e gloriosas tradi
-

, gregan, o .

em

no culto aos Heróis e no respe;oes, as ene�gias umcas
o vemos de per t � o aos Martlres que ha­
Catarlnenses P�;;::r� em fun�ao civilizada, temos nós,
tivemos na /-:nanute���� Jaz�o pela participação que'
leira! _

,.. a ,unperecivel Nação Bras1-.

na, eo(:;:a�eC::t;f��a���i����%�n:e:!e 'a-tJÕ:i:-'doll;:JentUSiasmo com que o PC' .' aSSOCULn ao

Armadãs e a VaZ ov,? _atannense, as Classes·
condignamente o o�o�� Moczàade

c

do Brasil ce�ebram
o

'razões cívicas no Culto �e;:�bro_,.'�uZta ,com 'sobejas '

da Pátria Brasileiral ,erozs_ e Numes Tutelares

,

:�1iando' � �ergia
"o

-

�lêtrica -

.. abundante ampliará
a indústria

'

e levará confôrto ao

homem
d '?o ,campo.

.»"'-.....;_. '_

USlNAS IUDRO·ELÉTRICAS
,._.". �l.' "'� . ;:O' �-'7' """.'''':\�.-:'; '''.

f {POTt,NCIA I REALIZADAS I
,.r --EM 1958 I

L· ,7.370 kw., II ZERO I·

I
40.000 kw: ii ZERO I
72.400 kw: � ZERO I

"" 20.000 kw: l ZERO I
24.000 kw. ;1 'Z E RO ,j

ll�" 163'.770 kw: ! ZERO .1

'.," �.'

- P R O M E T ID AS P O R
B O R N H; A\ USE N EM 1950,

CHAPECÚZINHO -

� ESTREITO DO R. URUGUAI
CANOAS

..

CUBATAO
GARCIA

/

-. 2 USINAS'

�
..f 'O.·T A L

I

'�
;>-" '_' -(:0'

,II

)

•

,..I

1 'hy instalado quando ,consumido, gera' n um ano, riquezas no valor de Cr$ 150.000 00. /

'�.c,,_,·,·�,,-·-��,:_'gTeti\b�••r"·".;,.· ..

,
-'

,

! �:.rf.��,' ..�' rr�' & '��",*.", '

'

Sê�d� as prolnéssas de Irineu Bornhausen em 1950; S�t� Catãrina teria no seu govêrno,
5 centrais:elétricas, copí a éapacidade geradora dé 163.770 kw. '

I'
"

- ê' "

Estes 163 ..770 Jnv poderiam ter gerado milhares de Kwh.
I

""- --�.{'� \o
•

,'��.�'?
Ein 8 anos, peid�u S�ta Catar� 24.715..�5Ó().OOO;90 x" 8
ou ,aproxima4amente 200 bilhões de cru zeiros.

_:;-
j �, !. ,

Este é o preço das promessas não cumpridas.
'

,

\;h��"
���J A,� I l 3

_
_

Eql!iva,le� .os 200 bilhões à�30 anos de atividade dos catarinenses, na base dà renda do

�e 1956. , {,:" \; o _.tt o"

��iJ.t
: _,"'-'L::-Lir,� o; o ",'c, < _�,.,L. ,,;_: .�:'���, _

\

Estes valores revelam uma só verdade �,�-,� I ,"

E" pteciso mudar. i 11'''<7' \' :' " c/
, '

J1 ,d �-�. ,. ""-,::_�_��,,,''':''''_/;'_oo,�.�,".i'".2,,c2...__ ,,_.,

r .

f

I�OR

,'�
, ..

�

,;� -

197.724.000.000,00,
.' .

Ontem à tarde:
SOUTO .MAIOR faleceq� trá ic' , "7-.J

É com o mrus profundo' g ameDte .

,

pesar q�e �oticiamos' a tris- portagem, jornalista Fer-
,

te .ocorrencut verificada na.
nando Souto Maior, era na.­

t�rde de ôntem� roubando a
tural do Estado de Pernam­

VIda, e� condições trágicas, buco. Alto. funcionário fedç­de um Jovem cUjo devota- ral, o ex�mto era tambem
11!ento ao trabalho e dedicà- piloto civil, atividade essa.
çao COm que se entregava às com, que se distllig\Úu bri":
t�refas <lue lhes eram con- lhantemente. '

fIadas fa-l0, ainda na flor N
'

C
,.

da idade, galgar logo desta-
' o' emitério São João 13a-"

.

cados postos em sua bri-
t�, no túmulo da famil1a,

lh�nte ,carreira, tomando aml�os. COlegas e famillares
parte em missões relevantes

'darao o,seu derradeiro adeus.
quer como estudante ou na

a _Paulo, Souto M�or. A fa­
carr ir milia enlutada, os de' O ES-e a que abraçou, tor- TADQ ,enviam os seus maisnando-o alvo das mais ca- sentidos pêsames.,

.

ras atenções e considerações •

que _o projetaram desde lo- Retalh' d
-

o

go. c:m diverso� setores das
OS' e idéias

-

�tIVld�des que exerceu com vi
(Cont_da 1.a pág.) ,

�vulgar habilida.de e capa-
da a�guma, enfrentará naque..

CIdade. la qasa d� P.ovQ.r
MORTE !M;EDIATA �

Vão, attávés êste.
-

"Retalhos
.

Quando se dirigia ao tr4- d� Id�i�s", os meus 'aplauli\os ao

balho, na. Capital Federal
Duetorlo do Partido' q1!-6 -o indi­

Pa.ulo Sóuto Maior foi co� ,

cou ,ao eleitorado o c.atarinensfI
lhld?, nas imediações do Mi-

porque, "lla sua luta eleo enobreci­

nisterio, da Agricultura, por
n:ento e validade 'pela0 sua gera­

u� veiculo em disparada
çao, servirá ao 1I0SS0 Estado'

atlranào-o vio�entamente .d�
com remarcado carinho para vê­

encontro. ao solo, na-o dando
lq fo�te e coeso no conceito dos

t ,demais.' '.

empo slquer a'receber 08
p�oeiJ;os. cur�Uvos de emer­
".��ncI�,;.v.:mà9;"a·falecer ime-·d1j'8Jtâíite1l1�. '

.

Paulo Souto"Maior, que era'
.��o, do,nQ�Q C .' ';

.,-.;
'�-'-

,
,

10

T

UA GE

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




